
n» 20 (D.) — Os jor- res de hoje^ divulgam deta- 
í, s

i. prisão, em Porto 
"urtmho, feita dias atraz, 
proximo á fronteira do Par 
laguay, do capitão Sócrates 
ttonçalvos e Glauco Albu- 
querque Menezes, os quacs 

locomoviam frequente- 
niente entre Assumpção e 
Porto Murtinho. 

O capitão Sócrates, logo 
<tue arrebentou a sedição de 
novembro do anno passado, 
procurou o tenente da Esco- 
la de Aviação, Bragança, ma- 
tando-o friamente, conforme 
testemunhas, que então fize- 
ram declarações. 

Praticado o-seu monstruo- 
crime, o caipitão referido 

passou-se para o Estado do 
Paraná, onde esteve foragi- 
«0 garante seis mezes, dalli 
•anindo somente no dia 27 
oe ciajo, fugido, para As- 
• urapçao do Paraguay, onde 
y3 apresentou ás autoridades 
flo Regimento de Aviação, so- 
«citando-lhes um "logar de 
«w ' qile "!e f0' promet- irao, para dalli a seis mezes. 

Sem recursos para a sua 

manutenção em terra estra- 
nha, o capitão Sócrates en- 
trou a vender café brasilei- 
ro, aos kiTos, para casas par- 
ticulares da capital para- 
guaya, acompanhado, nesse 
trabalho, por Glauco. 

O café, cm Assumpção, 
custa oitenta pesos por kilo, 
o que eqüivale, em moeda 
brasileira, a 12$0()0. 

Aquelle official adquiria a 
rubiacea a 78 pesos o kilo, 
ganhando, portanto, apenas 
2 pesos, equivalente a -fSüO, 
o que era muito pouco. 

Dahi, a sua prcoccupação 
de viajar constantemente pa- 
ra Porto Murtinho, afim, nãc 
«ó de comprar café brasilei- 
ro para revendel-o, como pa- 
ra angariar auxilio entre os 
brasileiros, porquanto a nos- 
sa colonia em Assumpção 
não o ajudava, sendo elle 
até mal recebido pela mes- 
ma. 

O capitão Sócrates e o seu 
companheiro Glauco, que já 
se encontram aqui, serão 
ouvidos, talvez aindá hoje, 
pelo delegado Bellens. 
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FOI, HONTEM, FINA)A: ENTE, IDENTIFICADO 

MOMEN TO 
MADRID, 20 (D.) — Se- 

, inforinação de fonte 
n k 0 sv- Eian Atoles Hcana de renunciar a pasta 

0 lnlerior, aílegando moti- 
vo de moléstia, sendo 
víuto para subsfituil-ò 
"ernl Sebastian Pozas. 

t-ogita-se agora da forma- 
v 0 de um. Gabinete cham; 
z (le concorMia", que vi- 
Z solução paciíicr 

^urronfo suhvÀrciíriK 

indi- 
o ge- 

cnamii- 
sa 

no mo- 
subversivo. 

ALLA O CHEFE DE POLI 
^— GIA DE MADRH) 

terpellado pelos representan- 
tes da imprensa, o chefe de 
Policia desta capital decla- 
rou que os operários incum- 
bidos da vigilância 
dos quartéis de Montana, 
nesta capital, atiraram por 
engano, durante alguns mi- 
nutos contra os militares das 
Guardas Socialistas, porque 
tiveram a impressão de que 
os mesmos iam afácar aquel- 
les quartéis. 
gwa&tyv*. 

INFORMES DO GOVERNO 

MADBID, 20 ~fD.) 
MADRID, 20 (D.) — Sc- 

■üiido ariniiHCia o governo, 

Negado 

o liafcegt§*corims 

EM PAVOR DOS PARLAMENTARES PRESOS 

(E.) — Conformo 
«o Icnmms, ha dias, , ,1 
jr~2 ao Mangabeira 
«jra ao Supremo 
í??1 "abeas-corpn.s, 

os deputados 
Vastos, Octavio d 

unpe- 
Tribnnal, 
para si, 
Abguar 
Sil seira 

c Domingos Velasco, e para 
o senador Abel Chermont. 

Esse requerimento só hoje 
foi julgado, tendo a alta cor- 
te. por uiranimidiulc, negado 
o beneficio invocado por 
aqiiullc parlamentar. 

o 1.° Regimento de Carros 
de Assalto, representa uma 
das mais valiosas adhcsões 
ao governo, estando o mes- 
mo já em acçâo. 

Adcanla a nota official 
que uma esquadrilha de ae- 

ferida eommunicação que As- 
turias esteja nas mãos dos 
sediciosos, pois o povo dalli 
continua com a causa do go- 
verno, contra os fascistas. 

roplanos deixou cahir boje 
innumeras bombas sobre as 
posições rebeldes de Algczi- 
ra, causando enormes estra- 
gas maleriacs c baixas de 
elementos iusürrectos. 

LONDRES, 20 (D.) — A 
embaixada espanhola nesta 
caipilal recebeu eommunica- 
ção de Madrid, dizendq que 
a revolução alli já eslava 
abafada, contando o governo 
dominar todos os reduetos 
do paiz, dentro de mais al- 
gumas horas. 

Desmente, oulrosim, a re- 

CEUTA ESTA' SENDO 
BOMBARDEADA 

MADRID, 20 (D.) — O ga- 
binete do governo acaba de 
mandar irradiar a noticia do 
que 4 navios de. guerra, fieis 

ao poder, estão bombardean- 
do,' sem trégua, as posições 
rebeldes de "Cepta, onde as 
baixas já são enormes, es- 
tando fajiadp os, ofo- r es 
chefes de movirnefilo âlli.1 

esta catótal, anmmciam que 
Mãlaga, uma das localidades 
em poder dos rebeldes da 
Espanha, está sendo devasta- 
da por um violento incên- 
dio, " resultante do bombar- 
deio que a aviação governis- 
ta vem fazendo contra os 
inimigos da lei. 

RIO, 20 (D.) -- Conforme 
já foi amplamente annüncia- 
do, para regularizar o pro- 
cesso que responde o capi- 
tão Luiz Carlos Prestes, por 
crime de deserção, faltava 
que fosse o mesmo identifi- 
cado, o que antes uâo se fi- 
zera, devido à ausência do 
mesmo; do paiz, durante lon- 
go tempo. 

Aiinunoiada esta providen- 

cia por varias vezes, só hoje 
pode elia ser levada a effei- 
to, estando, para isso, no 
presidio onde o mesmo se 
encontra, o capitão Delmiro 
Brotas, do Gabinete de In- 

vestigações do Ministério da 
Guerra, acompanhado de um 
escrivão c outro ■funcciona- 
rio, teohnico do mesmo ga- 
binete. 

MALAGA INCENDIADA 

PARIS, 20- (D.) Noti- 
cias telegraphicas chegadas 
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OFFERECE O MAIS VARIADO SOUTIMENTO 

e» L O U ÇA S PORCEL LANAS 

Vidros ccrystaes 

SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SÔBRE ACCIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGI 1)3? CONHECE O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TR ABA LIXO DE í.» 
DE AGOSTO, ETC.? CONSULTE A 

bÉ 
br asa 

SR. LEITOR: V. S E' PREVIDENTE; SEL - O ■ A' 
AINDA MAIS CONFIANDO OS SEUS SEGUROS A 

Brasil "Cia do Seguros 

Gere es" 

Arleantam os mesmos in- 
formes que os inimmeros 
suhditos inglezes residentes 
em Malaga^ fugindo ao in- 
cêndio, procuram as costas, 
ao mesmo tempo que recla- 
mam auxilio da Inglaterra. 

4 matior duscotoería 

NOVAS NfTTlClAS DO GO- 
VERNO ESPANHOL 

PARTS, 20 (D.) — Noti- 
cias captadas pelo radio, qn- 
unnciam que 3 depvitados 
fascislas-monareli islãs, atra- 
vessaram a fronteira da 
França, fugindo á persegui- 
ção das forças do governo 
da Espanha. 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não sbtfrerá cimos 

AL LÍVIA AS GOLiCAS U TER1NAS EM DUAS 11, 
Emprega-se com   

Onlra noticia adeanla que 
o governo de Madrid deu 21 
horas de prazo para que os 
rebeldes de Sevilha depuz.es- 
sera ns armásj entregando-se, 
sob pena de ser ordenado o 
bombardeio aereo. 

w 

iú 

, ipAS 
vanfageai 

inmi para combater os 
Brancas, Colicas Uterihás, 
Menslruaés, após o pafto, 
Hemorrhagins e Dores uís 
Ovarios. 

E' poderoso cnlm«.nle e re- 
gulador por exceJlMflbjfí 

FLUXO SEDAtlNA, 
. ..a comprova'(!ã cTrícaçiã è 
receitada por mais de 10.000 
su 

médicos. 
FLUXO SEDAT1NA encontra-se cm toda a parte. 

PRESO O CHEFE DA RE- 
VOLUÇÃO EM MADRTD 

AGENTE-PROCURADOR: ERNANI 
Av. Augusto Ribas. 87 - Phone 1-G-l ■ 

LEITE MENDES 
Caixa postal 146 

MADRID, 20 (D.) — Lo- 
go. depois de jugiilado o mo- 
vimento rebelde irrompido 
aqui, as forcas do governo 

MsasM isiòtte 

o SOLDADO GENTIL C ONFIRMA AS ASSEUÇõES., 
  ANTERIORES 

prenderam o chefe dos in- 
surrectos, general Punjol, 
quando o mesmo procurava 
evadir-se da capital. 

RIO, 20 (D.) — O crime 
sensacional do Sacco de São 
Francisco, que tem servido 

— ARTIGOS PARA PRESENTES E MIUDEZAS — 

Rua 7 Setembro 

O ST. Dona 

BfSFBS?0 à l> nMà S. 

COMMENTARIOS QUE O N OSSO DEVER NOS OBRIGA A FAZER FM TORNO DO FACTO 

Rregressou, faz dois ou 
lies dias, da Capital Federal, 
o sr. Egydio Doná, acredita- 

1 do commcrcianle que goza 
i de largo ccnceíto em nossa 

cidade, onde reside ha mui- 
, tos annos c para cujo pro- 
í grosso tem emprestado não 

pequeno concurso. Innume- 

ras iniciativas de caracter 
commercial e social, sempre 
tiveram, iipnos seguidos, co- 
mo um (Te seus vanguardei- 
ros a figura destacada e es- 
timada do ííonrado commcr- 
cianle. Dahi o vasto circulò 
de amizade que cite desfru- 
ta na Princeza dos Campos. 

O seu estabelecimento com- 
mercial, a "Casa Romano", 
sinistrada por um lamentável 
incêndio, faz pouco tempo, 
sempre gozou de geraes sym- 
pathias, na mór parle oriun- 
das das peregrinas qualidades 
do proprietário e mesmo por- 
que a renomada relojoafia e 

ourivesaria sempre procura- 
va, com musicas escolhidas, 
de seus rádios c de suas vi- 
ctrolas, divertir os seus in- 
contáveis admiradores, que 
se postavam á sua frente Io- 
das as noites. 

(CONCLUE NA 2.' PAGINA) 

de motivo para tantas con- 
trovérsias, embora a altura 
em que' se encontra o pro- 
cesso, parece envolvido ain- 
da nas mais impenetráveis 
trevas, _ • 

De um lado, cinquanlo a 
Promoloria Publica offorece 
denuncia contra Costa Mala, 
de outro, o soldado Gentil, 
presença do delegado Paula 
Pinto, confirma as suas de- 
clarações anteriores, affir- 
mando novamente que no au- 
tomóvel que ha noite do cri- 
me se encaminhara para a 
praia do Sacco de São Fran- 
cisco, iam as seguintes pes- 
soas: o declarante, Ignacio 
Silva, dona Esther Duque e 
seu marido, uma outra se- 
nhora ' desconhecida e o 
chauffeur. 

Nestas condições, como se 
vê, ao invez de se esclare- 
cer, o barbTiro crime parece 
cada vez mais complicado. 
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MAT1NAES ;— 

ASSIM PRINCIPIAM... 
Noite linda. Maior, Em 

pleno cspL ndor da mocidade. 
Esfrellada. 
A lua grande sorria encan- 

lada espiando a terra em ca- 
taratas de luz. 

O mar meigo e terno bei- 
java de mansinho a areia 
clara, numa caricia mansa, 
cm curvaluras onduladas de 
adorador elerno, cantando 
baixinho um canto ardente, 

rumorejante, suave, dolen- 
te... -• ¥ 

Ao som da valsa triste, to- 
da de preto tuT surgisle e 
bem nos meus braços tu" 
fingiste não perceber a dor, 
de um grande amor, que j 
principiava a viver... 

Uma duvida aguda como a ■ 
lamina pontuda de um pu- 
nhal, poz-se a brincar dc fe- 
rir, o coração desorientado 
amargurado... sentido, aban 
donadol... 
0 brinquedo durou de mais. 

E nunca mais o meu cora- 

çéc» sc desfez, dessa ferida 
profunda que lembra agora, 
a cada instante, a cada hora, 
na figura de outras mulheres, 
a incomprchensão dolorosa 
da tua estupenda vaidade tc- 
ininina. 

NATALICIOS i 

FAZEM ANNOS HOJE: 

— O distineto cavalheiro, 
sr. David Raul Mansani. 

— A exma. sra. D. Celes- 
te Caldas Ribas, esposa do 
sr. Tulio~Macedo Ribas. 

— A exma. sra. D. Hono- 
rina Gonçalves Guimarães, 

I digna esposa do sr. Francis 
co H. Martins, residente cm 
Reserva. 

Enlace Justus-Agner 

Effectuou-se sabbado ulti- 
mo, o enlace matrimonial da 
gentilissima senhorita Cor- 
nelia Ju tus, filha do sr. An- 
dré Juslu;, figura de desta- 

que do nosso alto commcr- 
cio, e de sua exma. esposa 
D. Catharina Justus, com o 
distineto jovem João R. Ag- 
ner. 

O aclo civil teve lugar na 
residência dos paes da noiva, 
sendo testemunhas por parte 
do noivo, o sr. Gilberto Ag- 
ner, c ))or parte da noiva o 
jovem Orlando Justus. 

A cerimonia religiosa rea- 
lizou-se na Igreja jCutherana 
e foram padrinhos por parte 
da noiva o sr. Leopoldo Roe 
dei c exma senhora, c por 
parte do noivo o sr. Jnhyr 
Berger e exma. esposi. 

j Os jovens nubentes foram 
muito felicitados por esse ju 

biloso motivo. 

mm1 fitsp a 

mm sã© ' 

(CONCLUSÃO DA 1.» PAG.) 

Basta dizer isso para evi- 
denciar uma coisa: o sr. Egy 
dio Doná c homem cuja per- 
manência na cidade c recla- 
mada por quasi Ioda a popu- 
lação, por ricos e pobres, 
por diamanlisFas e garimpei- 
ros, por carnavalescos c ho- 
mens circumspectos. Por isso 
que muita geple recebeu 
com verdadeira magua a no- 
ticia que começou a circular 
esporadicamente e que de- 
pois tomou vulto; o Egydio, 
o popular e estimado Egydio 
estava disposto a mudar-se 
para São Paulo, onde, aliás, 
possue uma propriedade. 

Fomos abordá-lo. Fomos 
empregar o pouco que o nos 
so esforço pode representar 
para demovê-lo desse inten- 
to, O acreditado commar- 
ciante nos respondeu: 

— Será com a maior triste- 
za que eu deixarei Ponta 
Grossa. Empreguei todos os 
meus esforços para aqui per- 
manecer, ' com minha casa 
ccmmercial, entretanto pare- 
ce que elles terão de resul- 

tar nullos. 
— Então é verdade que o 

sr. se transferirá para São 
Paulo? 

O nosso distineto collo- 
enfor fez uma pausa e de- 
pois, como querendo jungir 
á sua resposta a necessária 
ju-tificativa, disse; 

— Sinistrado o meu estabe 
lecimento, procurei em pri- 
meiro lugar liquidar os se- 
guros. A seguir, cuidei de 
montar novamente a minha 
casa commercial, que por lar 
gos annos operou em Ponta 
Grossa. A minha preferen- 
cia voltava-se para a rua 15, 
e mesmo para o ponto onde 
me encontrava antes. Poiis- 
so, procurei adquirir, por 
compra, o terreno onde se le 
vantava o prédio em que se 
encontrava o meu estabeleci- 
mento. Os proprietários, po- 
rém, exigiram preço absur- 
do: 4;õ00$000 por metro. Of- 
fereci três, porém elles não 
receitaram a conlra-proposta. 
Embalrie lhe fiz ver que o 
preço que pedia era inaccei- 
tavel e só poderia ser consi- 
derado com os dos grandes 

Oi dconíeclíTiellto 

notável nara T. Grossa 

Seguiu para São Paulo, 
prestar exame na renornada 
e tradicional Academia Pau- 
lista, a exma. sra. Aliai 
(..liry, digna esposa do sr. 

Orfeio 

o 

•Dirigido pelo prof. ALVA- 
RO HOLZMANN CURSO 
^HTO PARA AMBOS 
OS SEXOS. Aulas ás segun- 
das e quintas feiras, das 17 
as 18 horas, no Cinema Re- 
nascença. 

Fuad Cury, acreditado com- 
merciante nesta praça, de- 

pois de esmerar com todo o 
cuidado os Seus estudos na- 

quella alta academia de :os- 
lura, a sra. Cury contracta- 
rã os serviços da afamada e 
eximia professora Madame 

Mary, para vir a Ponta Gros- 
sa, onde a sra. Alini abrirá 
imi moderno c insuperável 
estabelecimento de costuras, 
(pie ficará onnexo á Loja S. 
Therezinha, que seu esposa 
acaba dc adquirir por com- 
pra. 

Ponta Grossa terá, pois, 
ura estabelecimento moder- 
no e grandioso, que muito ã 
vccommcndará. 

centros, No Rio e em Sao 
Paulo, conforme agora mes- 
mo constatei, compram-se 
terrenos por menor preço, 
devido à tributação destina- 
da a obrigar as construcções. 
Eu mesmo, para não ver um 
terreno meu, sito cm São 
Paulo, ser consumido por e;. 
ses impòslos, tive de man- 
dar levanfar alli um prédio. 
Aos proprietários dos terre- 
nos contíguos áquelle, daqui, 
também me dirigi,, entanto 
não pude fazer negocio com 
nenhum delles em virtu.i" 
de ou não desejarem se des- 
fazer desses terrenos ou o i" 
outros obstáculos que nau 
vêm ao caso citar. Diri i a 
então ao sr. Jóâo Carneiro. 
Oífereci-lhe 60 contos pei i 
casa que clle possue na o - 
quina da rua 15 com a r 
Engenheiro Schambcr. File 
pediu 80. Não acceitci por- 

que achei caro. Procurei o 
sr. Francisco Baptista, pro- 
prietário de uma das mais 
antigas casas de nossa princi- 
pal artéria. Propuz comprá- 
la com metade do terreno, 
para os fundos. O sr. Bapli- 
la recusou. Disse que só vou 
derá toda a propriedade, ca- 
sa c terreno lodo, inchisue 
a construcçáo inacabada de 
um lheatro, por 180 conto . 
Essa condição não podia, c 
claro, ser acceita por mim. 
E, assim, não encontrando 
outro terreno em ponto de- 
sejado ná rua 15, vi-me obri 
gado a desistir do desejo que 
alimentava de construir um 
prédio moderno, assobrada- 
do, cm Ponta Grossa, para 
rcinstallar a minha casa com 
mercial e continuar pugnan- 
do pelo engrandccimehto des 
ta terra à qual dedico gran- 
des affeições. O recurso, to- 
mo vê, rematou o sr. Egydio 
é mudar-me para S. Paulo. 

XXX 
As palavras do sr. Egydio 

Doná reclamam alguns com- 
mentarios nossos, posto que 
ligeiros e incisivos. "Vêm os 
leitores que o acreditado 
commtTciante se vê na im- 
possibilidade de dotar a cida 
de de um prédio majestoso e 
moderno c .se vê impedido 
de remontar a sua casa com 

I mercial quet sempre repre- 
| sentou apreciável parcella de 

nossas actividades commcr- 
ciaes e, portanto, dc nosso 
progresso, porque alguns pro 
prietarios de terrenos sitos 
na rua 15, terrenos esses não 
ediíicados acharam que de- 
viam aproveitar o ensejo pa- 
ra terem maiores lucros. 

Sc não nos cabe censurar 
os proprietários de taes terre 
nos porlsso, porque ningirem 
pode obrigar a quem qutr 
que seja que venda isso ou 
aquillo que lhe pertence por 
esse ou aquelle preço, ao d- 
lustre governador da cidade 
cabe, porém, parece-nos, a 
iniciativa de evitar que, por 
esses e outros factos a cidade 
veja cerceados ou embaraça- 

dos os seus passos de pro- 
gresso; que continue osten- 
tando ruinas de incêndios 
em todos os recantos, sem 
que os proprietários dos ler- 
renos diligenciem para le- 
vantar outras casas ou ven- 
der os terrenos por pi t-ços 
razoáveis a quem as possa 
mandar construir. E o cami- 

nho a seguir é aquelle a que 
o sr. Egydio Doná alhidiu 
cm sua exposição: impostos 
contra terrenos não edifica- 
dos, impostos que "incei ti- 
vera" as construcções, como 
aquelles que "incentivaram" 
o nosso entrevistado a man- 
dar construir um prédio na 
capital do Estado bandei- 
rante. 

Se Cinema 

A RAINHA DAS OPERETAS 
VIENNRNS.ES 

Os amantes da boa musica ( 
terão opporlnnidade de as- 
sistir, hoje, uma deliciosa 
opereta filmada: "Vienna 
Eterna". Os principaes do 
elenco são Magda Schcnci- j 
der, (pie foi a inspiração de ' 
.ían Kicpura em "A voz do , 
Meu Coração" e dc Beniarai ' 
no Gigli em "Não me esque- 
ças", Lêo Slezack e o novo 
galã Wolf Albach-Rittz. 

O filme, muito equilibrado 
c bem feito, procede dos cs- 1 

tudios da "Attrlum" dc Ber- 

lim, a marca que nos deu 
"Um baile no Savoy". 
UM DRAMA FORMIDÁVEL 

Para amanhã, o Renascen- 
ça está annunciando o forrai 
davcl filme da R. K. O Ra- 

dio "PATRULHA PERDT- 
DAG que tem como protago- 
nista o immenso Victor Mc. 
Laglen c ó dirigida pelo fa- 
moso John Ford, os dois 
grandes artistas que con- 
quistaram o prêmio da "Aca- 
demia de Artes o Sciencias 
dc Hollywood", este anuo. 

No elenco brilham, ainda; 
Boris Karloff, VVallace Ford, 

Reginald Dcnny, J. M. Ker- 
rigan, Billy Bevan, Allan Ha- 
le, Brandon Hurst e Sammy 
Stein. 

Este filme, que é a narra- 
ção de uma epopéa grandio- 
sa, apresenta um punhado de 
homens que as circunstan- 

cias destinaram a uma mor- 
te corta. A medida que se 
aproximam os últimos mo- 
mentos, na imaginação de ca 

da um delles apparece o ob- 
jecto ou o ser que elle mais 
amou em sua existência, e o 
espectador vê c sente o pen- 

samento daquelle punhado de 
homens. Dahi a pergunta: 
em que pensarão os homens 
quando vão morrer? 

"A PATRULHA PERDIDA" 

é, sem medo de erro, um 
dos melhores filmes do an- 
no e alcançou ruidoso suces 
so em toda a parte onde foi 

exhibido. Convém ler em 
mente que esta pellicula é 
absoluta novidade para Pon- 

ta Grossa, não cabendo oon- 
fusão com o outro filme de 
aviação da mesma R. K. O. 

Radio "Esquadrilha perdi- 
da", que tinha con o prola- 
gonisla-s o actor Richard 
Dix. 

ftw ã'n 
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VENDE-SE AS SEGUINTES! 

500 alqueires de cultura* 
pastagens, no logar Marrr 
cas, inunicipio de GuarapiJ»' 
va, distante da cidade a lé- 
guas. Servida de bôas eslríi' 
das. Existindo Escola Publi- 
ca. Estradas ã Prndentopo- 
lis, Ivahy, Pitanga etc. Pre- 
ço; 100$000 por alqueire. J 

5.00 alqueires de hervaeS 
cultura e pastagens, distanh 
9 léguas da cidade de Lu ara 
puava, estradas carroçavew 
direção de Pitanga. Preço- 
ÍOOÇOOO por alqueire. 

50 alqueires de terreno so- 
mente para cultura, imhuiaes 
e pinho terras fertis, 1 kilo- 
metro da linha do traçad® 
da Estrada de Ferro : pari 
Guarapuava. Logar traty- 
Preço por alqueire 30O$0W'j 
Para facilitar o pagamento 
recebe-se animaes cavallaP 
vacum, bovino, carroças ott 
aranhas. 

Tratar com o sr. Libero 
Nunes em Teixeira Soares oO 
com o sr. Domingos Caetano 
do Amaral cm Guarapuava. 

M Quor' fazer uma bôa re- N 
íei ção? 

Và -ao 

«* (A 
» r- 

Mc J6 deNovembro.Kurccro 

Proprietário '.Arfonso Von L r ; r O 

Esmerado serviço a "la mi-nute". Cosinhciro perito, di- 

plomado na Allemanha, re-cem-vontractado. Os melho- 

res e maig variados petiscos. O cstabclecimenlo conser- 

va-sc abert® até altas horasda noite. 

Vinhos finos. Agua mine ral cm copos. 

Um bar-restaurant que or gulha a cidadel ' 

ri, 

>, 
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Rua Santos Durnoní, 

m ..v? 

(Defronte á Telephonics íca) 

Lindíssimo sortimcnlo 
dc casemiras por preços 

dc reclame 

PernoS de casemira 
superior desde ISOçOOO 

— Ternos de elasíicoti- 
ne sem collete e com 
aviamentos, artigo supe- 
rior, confecção perfeita, 
moderna, desde 2õ0$0l)0. 

Foilios do ternos 
com aviainetnos desde 80$000 

m 

éf 

iORTIMENTOS NOVOS E 

Sorlimentos completos e lindíssimos de: 

— jóias e relógios das melhores marcas do mundo; 

— artigos para presente; 

— arpgos dc óptica; 

— artigos para chiníar rão; 

— cordas e agulhas para viclrolas; 

— canetas-tinteiro e lapiseiras; 

— Canetas-tinteira "P ARKER", celebres por escro 

virem 12 mil palavras com 

cada abastecimento de tinta; 

— allianças de ouro; 

^ — allianças de plaque 

desde 3õ$000 o par com gravura; 

— despertadores desde 25$000. 

Todos os demais arti gos dc joalheria, ourivesaria, 

COMPLETOS   

--     úfyr 
rmmí-3mn k-, -A çm®. 
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Domingo ultimo, consoan- 
te noticiamos, realison-se o 
prelio entre os esquadrões 
representativos do Guarany 

- E. C. e Germania F. C. 
O primeiro, lider da tabei- 

s 'a, e possuidor de um forte 
esquadrão, era o franco favo- 
rito da peleja. Affirmavaiu, 
mesmo, os seus adeptos, que 
o Germania não supportaria 
a carga que lhe imporia o 
Guarany, e que seria venci- 
do por grande numero de 
tentos. Uma "lavagem" co- 
mo diziam os bugrinos fer- 
renhos. 

Nós, entretanto, tínhamos 
duvidas a esse respeito, e as 
expusemos, por varias vozes, 
nestas. 

mm" pm 

  cão bravo na lucia 
j pelos louros da tarde, conse- 

guiu abater o Guarany, der- 

3 ' 
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Conhecemos o Germania. 
Vimos acompanhando a vi i 
evolução, e nos lembra 
das suas ultimas exbibições, 
frente aos seus demais adver 
sarios. Os seus componentes, 
rapazes enthusiastas c ardo- 
rosos, sabem luefar sempre 
com denodo petas côres do 
seu novel, -nas. já perigoso 
pavilhão. Por''5.s >. com justa 
razao, nos descuramos da 
propalada victoria dos "bu- 
gres". Não nos regozijamos 
mas, a nossa previsão fo; 
certa. O "benjamim" n'um. 
peleja ardorosa, onde cada 
um dos seus onze jogadores. 

rotando-o por 3 tentos a 2. 
Merecem cumprimentos os 

germânicos. Luctando sem- 
pre, sempre, quasi, derrota- 
do, mas, sem nunca esmore- 
cer, o Gernjania merecia bem 
essa victoria. 

E, nós que, antes de tudo, 
queremos propugnar, como o 
vimos fazendo, pela diffnsão 
do esporte princezino, senti- 
mo-nos prazcirbsos em in- 
centivar o ameno dos compo- 
nentes do Germania, apre- 
senlando-lhes, destas colum- 
nas, sem segunda qualquer In 
tenção, os nossos parabém 
ALGUMA COU.sA DO JOCO 

Movimentada a peloia t; 
"l)ugrcs" vão ao ataque. 

Repellidos, voltam, no 
mcrle á carga. 

Tem-se a impressão do c 
o Guarany vae encurralar o 
Germania c impor-lhe al - 
manto derrota. 

Sexto minuto de jogo: 
Amazonas estende para Dul 
cidio; este, rápido, corre j; r 
sua ala c centra rasteiro. 
Durvalzinho, correndo, aos 
7 minutós de jogo, abre 
contagem para seu bando, 
ass igualando oi." tento do 
Guarany. 

fsmsmá 

h» 
Soire d 5 freqüentes dores lom- 

rres, pontadas na região renal que 
& tiram o prazer :!•. viver ? O amig^ 

necessitando 
:fes®,AS DE 

í5 Q r a tais p a c! - ^ 
c i^m e r ! o s rins " 

expelem do orejani ■^O o excesso do 
^cido urico cousa 
fior de reumatismo. 
Irreg ul ar i d ac! c . 
íirinarias a de foatos 
outros sofrimentos. . >» 

REAGEM OS "GERMÂ- 
NICOS" 

Ao conlrario do que se 
npminlia, o Tenlo dos "bu- 

gres", ao envez de abater os 
"germânicos" insuflon-Hies 
mais animo. .Sua defesa fir- 
ma-sc; sua linha media age 
acertada o çsforçadamente, 
emquanto os sons atacantes, 
rápidos e bem entendidos, 
organizam bons ataques c 
vão, por diversas vezes, pôr 
em sohrosalfo o trio final 
"guarany". 

O Guarany, por sua vez. 
atara também, mas sempre 
inefficazmehfe, o que facili- 
ta o revide ã defesa "germâ- 
nica". 

Os atacantes bugrinos jo- 
gam desci míroladamenfe. Pa- 
recem cxlranbar o campo, 
ou. melhor, resentir-se de 
treinos. "Sua dcfeífci fracassa 
por completo, exceplo Gon- 
zaga mio é a único prodneen- 
fe. 

Emquanto isso, a linha 
"germânica", que vem se 
portando admiravelme n t e, 
continua a, em boas carrega- 
das, pôr cm "cheque" o ar- 
co de Flaviano, procurando, 
a lodo custo, empatar a par- 
tida. 

Aos 22 minutos de jogo, 
numa perigosa avançada, con 
seguem elles o seu intento: 
Quinco chuta; a bola bate 
na trave c o mesmo jogador, 
•cm a cabeça, empurra-a pa- 
ra o arco. A pelota recoche- 
ta na trave e vae ao fundo 
da rède: Eslava empatada a 
partida. 

Aos 34 D1#:mtos, Guedes 
; ;c Aslolphp no risco da 
arca. Este engana Tozelto e, 
e i um violento tiro rastei-' 
n , assignala o 2." feiilo pa- 
ra o Germania. 

Mais alguns afaqnes e ter- 
mina o primeiro tempo, com 
o resultado: 

Germania - 3 
Guarany — 1 

Depois do descanço regula- 
mentai, a peleja recomeça. 

O Germania continua a 
manter a . sua superioridade 
sobre o seu adversário, que, 
em vão, procura desfazer a 
differença. 

Passam-se mais alguns mi- 
nutos e Astolpho, novamen- 
te, bem collocado, livre á 
frente de Flaviano, marca, 
com um "pclotaço" indefen- 
sável, o 3.° ponlo para as 
suas côrcs. 

Agora, . lulam tenazmente 
os "bugres" para igualar a 
conlagein, que jã é bem dís- 
par. 

Entretanto, a defesa "ger- 
mânica" joga Iconinamente e 
desfaz todas as jogadas 'gua- 
rany.s" . 

Aos 30 minutos de jogo, 
linalniente, Amazonas, com 
forte chute, consegue o 2. 
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tento para p seu quadro. E 
com esse tento encerrou-se a 
contagem da tarde, sahindo 
vencedor rhi disputada pug- 
na o esquadrão do Germania 
por 3 tentos a 2. 

, —o— 
GERMANIA 

Marlinclli 
Darcy — Cunha 

Raitz - Guedes - Christiano 
(Willy) 

Oiunco - Joaquim - Astolpho 
— De Maria - Samuel — 

QUE tUO FALHA 

GUARANY 
Flaviano 

Naimiann-Tozelto (Gonzaga) 
Fuad — Kilaço — Gonzaga 

(Dominguito) 
Gencsio - Dnryal - Amazonas 
Dominguito (Germano) — 
  Dnlcidío   

A PRELIMINAR 
EM TODAS, 
AS BOAS 
DROGARIAS 
fi FARMAC1A3 

oepositarios: 
OfiCQAÜIAS ERASiLtIRAS 
RUA oos ANDRADAS. Z1-610 

I iV! BARRETO 

1 ^ Ferragenf?' '-0"Ças) Tintas, Óleos — i 

. Saniíarlos l-uie'' r'a, Armas e Munições. 

Deposita1'0 l30' íor!uetcs ADRIAN1N0S 

Telephone, 1^7 (, posta| ^ 

Endereço Telografico , 

"CONFIANÇA" 

epícifl Vicente Machfdo, 35 

r.frc^Fa Paraná 

Na partida preliminar o 
2.° quadro do Germania ven- 
ceu o do Guarany por 5 a 3. 

JUIZES 

Arbitrou a partida preli- 
minar o sr. João Cavallin, 

I e a principal o sr. João 
Ilorle, que agiu a conlcnto. 

«WH H 3 I Ü n t ! I i 

DEPRESSÃO 

faz 
| Bayer Tônico 

recuperai 
«a forjas c « 

energia». 

TONICO 

BkYER 
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Praça Floriario Peixoto, 8.6 

ICüS ' s istwicii m i 
miirfaíl' 

Ws -.U j 

\í 

; 

Assucar moido de 1." kiio   
Assucar moido de 1." arroba   .... 1()$Õ0Ü 
Assucar moido de 2.' kilo     1$100 
Idem, idem de 2." 2 kilos   2$I0t) 
Assucar filtrado ou ref. l." kilo     1$2')0 

Arroz agulha de I.a kilo     istoo 
Arroz Commnm de 1.' kilo     i $209 
Banha Refinada de 1.° kilo   3*800 
Batalas Novas kilo     ftlilíO 
Batatas novas 2 kilos     l$l()ü 
Biscoutos Lata     
Bolachas a Granel La:;-,     3$5li0 
Canella Lr .i     $50') 
Carvão pacote     (500 
Doces de caixetas, Goiaba- 

da Pecegada, etc. kilo   .... 3$500 
Farinha dc Trigo de l." <( « .... 1831,0 
" " " de 2.» €( «   1?200 

Pickles l , 
Kerozene 
Molho Inglcz (legitimo) 
Massa de Tomates j 
Macarrão Semola i < 

■ c Vidro . 
Garraía 
Vidro . 

i 
kilo 

mandioca superior 
Suriihy 

Ç4')Ü 
gfiãü 

" " " de milho 
" " " de milho extra 
Fubá novo 
Fermento Allemão 
Feijão Paulista, novo 
Feijão prelo novo 

Lata 
kilo 

líl)0() 
1*41)0 
sooo 

2|ÜÜ0 
(■•800 
.$000 

Macarrão Commnm 
Macarrão Talharim 
Marmelada em Caixeta s 
Qnaqucr - aveia nacional 
SapeHo 
Sagu nacional J t, 
Sagn allemão ") ' 
Sabão 
Sal em saquinhos 
Sal em granel 
Tinia de tingir algodão, 
lã e seda / 
Taboas de lavar roupas 
Idem de imbuía 

Vinho nacional, comnunn 
Idem, idem 
Idein, idem superior 
Idem, idem 
Idem, Malaga 
Idem branco especial 
Vinagre commnm 
Idem 1. Lisboa 
Idem para conserva 

Caixclas 
Laia ... 
Tijolo . 
kilo ... 

3$5il0 
1$00 

ssoao 
Í$Ü00 
1 $800 
li 500 
2:20:1 
S oio 

Pedaços dó 
Um   
kilo   

ÍSOO 

2$50l) 
. " ãft WO 
c 4$0!H) 

$800 
. $40) 

f 

! 

Unia .... 
Uma .. 
Uma .. 

Garrafa 
Dúzia .., 
Garrafa . 
Dúzia ... 
Garrafa 

., $900 
. 21500 

ÕÇODO 
l$4;)() 

UíOOO 
2$000 
2í.$00) 

. 61000 
• t$00« 

. o-lOO 
. 2$500 

Ê;aírega-se mercadoria a dOmíciro. 

Comprar bcraio*? E 5ó no 

1 wni fl! 
rr? 
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competentes ainda "troquem 
as bolas", condemnando um 
réo que desejavam absolver, 
como sucedeu ha pouco num 
grande Estado da Federação. 

Mas, já que estamos tralan 
do da instituição do jury, va 
ni contar um facto authneos 
mos contar um facto aulhen 
tico, acontecido mima pros- 
pera comarcA do sul de Mi- 
nas, nas vizinhanças do Es- 
tado de S. Paulo. 

O tribunal da opinião pu- 
blica empenhava-so no julga- 
mento de um criminoso que 
haviís de emboscada, matado 

LU 

um vapaz jovem, estimado, 
de oplimo comportamento, 
por uma simples questão de 
namoro. A's perguntas regu- 
lamentares do meritissiino 
juiz de direito, n réo respon 
(ieu com firmeza, accrescen- 
tando que era de facto o au- 

1 lor cia morte da victima, que 
mataria novamente, si por 
ventura ressuscitasse. Dada 
a palavra á promotoria pu- 
blica, fácil lhe foi a missão, 
dada a confissão tacita do 
réo. Vem a defesa. E falia 
pelos cotovellos. Invoca a 
perturbação dos sentidos. K 
pede a penna mininva, já que 
não podia", pedir a absolvi- 

Contra os resinados 

e a gríppe toda a 

nreeaucâo é pouca preccupo e pouca 

Aos primeiros sympíòmas tome 

IlíStc 
. m 

a\v..i 
£ corfa es resfiiados 'X i 

ÚL 

VAE A CUR1TYBA? 

PROCURE O 

HOTEL MARTINS 

A' RUA RIACIIUELO, NUMERO 114 

Inslallaçôes modernas — Campainha e agua corren- 
te nos ciuartos — Rède telephonica interna — Op- 

  lima cosinha  

MÁXIMO ASSEIO 

Situado no centro da cidade proximo á 
Dirigido pelo proprietário c esposa 

Rua 15 

 OOOtSl : SVRIVI Cl TELEPHONE: 1-0-2-1 — 

ção em face dá confissão do 
criminoso, 

Beunem-se os srs. jurados 
na. sala secreta. Discutem. 
Demoram. b {A-vNtAS 

E voltam com a decisão. 
O meritissimo juiz examina j 
as respostas dos quesitos, pi- 
garreia, c lê, cm voz alta: 1. 
Quesito — O réo, Fulano, no 
dia, hora e local constantes 
dos autos, etc., produziu na 
victima as lesões constantes 
do corpo de delicio de fls? 

Resposta — Não, por una- 
nimidade de votos. 

m 
cSrÃO '] 

a 

o TONICO DC; 

#ItA£iAp£T,n 

D''GÍ 

Os demais quesitos eslão 

prejudicados pela rcoov1 

do primeiro. 
E o réo foi absolviiíi.! 

■H ! 11 nu H-Ff M'l I H Pt-ri-l I | < H-J 

M. I Ri ^ I ^ M mil P 

Artigos para queimar Relutas, Tecidos de Lã Ga- 

chás. Camisas o Poidows. Cobertores o Acolcboadcs. í 

ficpnfp MrtchRlo 

í 

frj&üísiuM 

Roa 

ê üivefflfiro (Cli 

¥episí a esposiçãc 

C aoéio 35 nm Grossa 

Recebeu lindissime e orij^inal 80?tlmenfo de caseni- 

ras frgleitas e nacionais para. o In/e mo, 

pes.1 suas vfíirine?. 

Mi 

Pb? 15 ria Mim] piieo i 
n >8 
nn 

Mirais 

tyoa y 

SJtí* 
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Prefeitura 
li í LANCETE DA RECEITA 

Of &©s 
fü 

«3SW 

Gi ossa Nunicipal 
p 

193G DIA 

Direciona 

DESPEZA 

de 

18 DE JULHO DE 

Saldo anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
N. Cheque n.° 41.43!) 

RENDA TRIBUTARIA 
imposto Predial 
Matricula de Vehiculos 
Industria e Profissões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Reaoção de Lixo 
Etaolumentos 

RENDAS DIVERSAS 
Inst. Bombas de Gasolina 

Receit* Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Proiocoilo 

Cunabilidad© 

x a 

1:455S0fi0 
1008000 
153-009 1:7088000 

1928000 
1878000 3798000 

1:5008000 

2508000 
408300 

38000 

8298300 CONTAS A PAGAR 
N." 1.049 — Jean Gremer 
arborisaçâo rua Tiradeutes 

4.0008000 Cheque n.0 1.001 49::8000 
N." 1.050 — Justus i Cia. 
fornec. de material — Ché 

que 1.092 Õ48S700 
N." 1.051 —Nicolau Klnp^ 

pel e Cia. idem de madeiras 
— Cheque n.0 1.003 1:0308700 

X." 1.052 — João Raitz 
Idem de pedras — Chógue 

numero 1.004 1:0018000 
N." 1.053 — João Sen-min 

serviço pedreiro no Matadou- 
ro. Cheque n.0 1.005 2:5528000 

N.' 1.054 — Antonio Fan- 
chin. calçamento na rua Ma- 
rechal Deodoro, parte de pro 
prietarios — Chéque 1.000 l:oooÇooo 7.2228409 

i:7098000 EVENTUAES 
Diário Official do Estado. 
Portaria n." 70 — publica- 

ções de actos officiaes (ulti- 
ma prestação) inclusive des- 
peza remessa á Curityba. 
BALANÇO 

2938300 3:8808300 

7538000 
7348200 

saldo em caixa 7348200 8:7098000 

Confere 
JOÃO SERIGHELLI 
Thes.0 cm comisseio 

LUIZ DE ABREU 
2.° offiGial 

VISTO 
SILVIO F. SILVA 

DIRECTOR 

v. 

A "Bandeira lutellectual" 
'■ um movimento opportuno, 
necessário, destinado a fazer 
0 Brasil retomar o seu ver- 
dadeiro sentido. Ideologias 

■estranhas á verdade intima 
do nosso pensamento c con- 
trarias ás formas da nossa 
economia, desfiguram a "Al- 
ma" ila nação e deformam 
Mia_ originalidadr. Criam, 
♦qui, problemas artificiaes 
gn» não lemos. O Brasil, 
wjie á ainda a terra tnaia fc» 
liy do mundo, está sendo 
transformado num turbfu|e;i- 
(o inferno, mercê de um ml- 
iuctisauo círebralista c puo- 
Tl, que bem examinado não 
chegará a ser perigoso quan 
do se verificar que ó j,penas 
ridicnlo. 

A missão da "Bandeira" 
1 fazer o Brasil tornar a se»- 

o Brasil c não a Italia ou 
Russia. As conseqüências des 
sa missão são enormes para 
a paz c o progresso nacio- 
naes. 

A "Bandeira" não é políti- 
ca, .si bem que possa.ter.sa- 
lutares reacções no campo 
da política,, uma vez que sua 
acção interfirirá no sector fo 
ciai, pois visa dur uma func 
ção orgahica ás inlelligen- 
cias. quer arregimentando- 
•as, tornando as idêüb ídêas- 
forças, quer chamando-as a 
trabalhar pnrallclamentc ao 
Estado, fornecendo a este os 
materiacs espirituaes de que 
primordialmente carece para 
realizar sua missão. Não 
podemos comprohendcr, o di 
vorcio entre o Estado e a In- 
telligenria. Si a missão (ic 
"anibos é promover o bem sa- 

DORES NAS COSTAS 
4 Essas dores lumbares, fortes e con- 
stantes são signaes certos de moléstia 
nos Rins. Para isso náo ha remédio 
mais rápido ou mais offica* que as 
Pílulas De Witt. Garantimos que 
V.S. obterá resultados vinte e quatro 
horas após começar a toma!-as. Com- 
pre um vidro no seu pharmaceutico, 
porque não existe melhor preparado 
para Rins fracos e doloridos quo as 

PiíuSas De WITTv 
PARA RINS E A BEXIGA 
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ciai, nada indica que devam 
agir como forças antagôni- 
cas. O mal do Brasil tem 
• onsistidü nesse antagonis- 
mo. E' nesse sentido que 
acho que a "Bandeira" pôde 
ter uma elevada missão polí- 
tica; illuminar os caminhos 
do Estado, fazendo-o adherir 
ás realidades brasileiras in- 
dicadas e defendidas pelas 
intclligencias. Não se truta 
de política, no sentido que 
lhe dão os actuaes partidos, 
pois r "Bandeira" nada tem 
de eommum com os partidos. 
A "Bandeira" está fóra c 
além dos partidos. 

Como se vê, a "Bandeira" 
não ê fascista, nem commu- 
sista, nem conservadora. E' 
talvez contra tudo isso, uma 
vez que o Brasil não pôde 
sei- regido por estrueturas 
sociaes alheias c repugnan- 
te*; á sua índole e á sua eco 
munia. Podemos affinuar 
que a "Bandeira" ò revolu- 
cionaria no alto sentido do 

termo: railica-.sc á sua ma- 
triz histórica, o "bandeiris- 
mo", que foi uma revolução 
de processos no continente, 
superpondo a civilização á 
barbarie aborígene, dentro 
desta tripliêe ostruetura: com 
mando seguro, obediência c 
disciplina conscientes e ru- 
mo único c certo. Combate- 
rá a interferência de nacio- 
nalismos forasteiros que, sob 
forma de ideologias, que ma) 
escondem imperialismos eco- 
nomkos, queiram reduzir o 
paiz ã situação colonial. 

Visando reunir as iulelli- 
gencias numa acção harmô- 
nica e conjuncta, não prelen 
ile dirigir ou estaudardizar 
o pensamento. Quer Íixa-Io 
'■ confraternizá-lo no ponlo 
de inserção eommum das 
' idéas ccntraes" da nação, 
na sua "Alma", nu sua ori- 
ginalidade crystalizada se- 
cularmente pela sua liadic- 
•ção e pela sua historia, dei- 
xando a fecunda liberdade 

I.who se vê do attestadô do cidadão Ãnlonio Pereira 
lóboral, que só com um vi dro do PEITORAL DÊ AN- 
<yRjf> PELOTENSE curou*diias pessoas da família: 

* O abaixo assignado de clara, a bem da verdade, 
que, tendo sua senhora e n ma filhinha de 2 aunos de 
idade feito uso do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, 
ficaram completamente resta beleeidas de uma tosse perli- 
naz, ipie tanto as affligia, somente com um vidro do 
.maravilhoso Peitoral — Antonio Pereira Liberal". 

our^c 
"Allento que consegui, com o uso do PEITORAI DF 

ANGICO PELOTENSE, a cura de uma brônchite rebelde 
• •qüe me atormentou por mui lo tempo, com o uso de va- 

fiPS medicamentos; a bem dos que soffrem, passo o pre- 
sente, autorizando a sua pnbi icidade. — Pelotas— Elo- 
rçuoio Mogha". 

Confirmo estes altestad os. Dr. E. L. Ferreira de 
■Anmjo (Firma reconhecida). 

• < geral: Opogaria Sequeira — Pelotas — 
Rio G. de Snl 

Vendc-sc em toda a parle, 
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aeseia uma boa 

pas':i donlifricía e um 

bom sabonrambos 

de preço basioate mo- 

dico, néio tenha mais 

duvidas; peça os da 

marca PU R 1 S A N O. 

QUALIDADE 
INSUPERÁVti 
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das suas manifestações typi- 
cas regionaes, o que o enri- 
quece, typifica. 

Não precisamos copiar fôr" 
da nossa historia a estrucla 
ra vietnriosa desse movimen-' 
to. Bandeirantes — isto é, 
combativos grupos humanos 
unificados pela segura auto- 
ridade do commaiulo e cons- 
ciente 'disciplina dos seus 
membros, integrados numa? 
nítida certeza de rumo — 
houve no norte e no sul, tra 
balhando todos peta mesma 
causa: um Brasil maior, i; 
"Bandcirismo" de hoje reno- 
vará a façanha, com a tech- 
nica histórica, com os propó- 

sitos dos heroes anceslraès; 
marcar as exactas fronteira' 
da alma brasileira como en- 
tão o fizeram geógraphici 
mente, libertando a phy,sil;- 
uomia espiritual da naçã 
da invasão doentia de idéa:; 
forasteiras. Para essa mis 
são estão sendo conclamnitas 
todos os iutellectuaes, todo, 
os patriotas, todos os moço, 
do Brasil. Proclamamos, as- 
sim, o orgulho de sermos o 
quo somos, porque tem" > 
uma absoluta consciência da 
grandeza c da força que se- 
remos. " Hí 

-( xxx )  

enpraqueceu-se ? 
Ainda tom toueo, dfir na. 

costas s no peiioV^ 
Ue# o podiroso Cênico 

| ViKKC CSEüSfiVWO 
f tio p!iarni.'-cWm. 

si sílíi sa 

ems.ecada com sus- j 
cczsa nes anemíss e !: 

ctrivUetcer.tfM .< 
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Muito* se .tem fatiado, o 
muito se falará ainda, pelos 
ánnos em fera, da nossa dc- 
mocratissima instituição do 
jury, São sem conta os opi- 
sodios pitorescos contado? 
em torno das resoluções dos 
senhores juizes de facto, iu- 
fluenciados, uns, pelas amlza 
des e pela potitica; outros, 
p Ia corrupção e pelo subor- 
no; outros, ainda, pela inap- 
lidão e incompetência liara o 
excroicio, da nobre c eleva- 
da funeção. O jury tem os 
seus defensores e os seus dc- 
tractorcs. Não nos coltoca- 
xnos cm nenhuma das suas 
classes. Achamos que devo 

ficar como está, ale ver co- 
mo é que fica. E' certo que 
o processo dc julgamento 
por meio de bolinhas p"e* 
Ias o brancas, ultimamente 
posto em pratica era alguns 
tribunaes, constituiu jnnova- 
ção salutar, tendente a in- 
nullar muitas das influencias 
acima enumeradas. O jurado 
passa a agir, secretamente, 
fóra da pressão dos collcgas 
mais sabidos, e do temor de 
que a sua decisão possa in- 
correr no desagrado do che- 
fe ou do amigo do peito. 

Mas não evita que os in- 
» 

(CONCLUE NA » PAGINA) 
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de oeicmlro 

PREÇO 

íàsmBir: nmosmam 

Novamente inplnllada á Rua 

numero 81 B (defronte ao Pcnogeenç*.) 

fss* forlimcntoide tri- 

eolines e sedas para can Isa», k«m eomog lindíssi- 

mo eortimento do artigos i»ara homens. 

Façam suas compras ca. 
f v 

(in 
í! 

IE Í ÍV 

PIrP 

iVÍ3n 1 m contociona.r suas camisas na " Ca- 

Itavoma", departamento fabril da mes- 

ma 

Cl w 

BiULA 

ii 

Fazendas o confecções 

riu / d iiDcit {8 - Cííns ii d i ? c b8 -- 'J in (t à^puEice,-:. í/çelfrrcuti.r peiíeit* 

u l-ardímerdos aos assjciados da 26 d? UIUliRO 

ParitAceibr d 3 
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Aos senhores de bom 

GcJcado do 

gosto. O mellion 
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Temos regular quantidade 

deste reputado calçado e no 

proximo mcz vamos receber 

uma bôa partida e já foi en- 

commendada a collosa. re- 

messa para as festas do fim 

do anno. 

Em vista da boa aíeeita- 

çao e procura lesta marca 

resolvemos incluir mais 10 

typos desta marca no nosso 

variadissimo stok. 

EXCLUSIVIDADE da popular 
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Advogados 

T 
DR. ANTümo SCHWANSKL 

DR, NEWTON SOUSA E SILVA 

Eausas civis, coinmerciaes e criminaes nas Comarcas do 
Estado. 

: Marechal Deodoro n. 15 (Defronte ao^Fo- 
• Qo antigo local da 1 •' Collectoria Federal). Caixa 

postal 97 Phone 2-0-8 

-( :X: )- -(:X: )- 

COM PRATICA NOS IIOSPITIAS DE SÃO PAULO 
Operações enl geral. . 

Doenças de senti òras e moléstias internas. 
Consultas: 

das 1Ü ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório: Rua do Rosário n.0 96 

Pha^macias 

DR. HELVIDIO SILVA 

APpV r^0 e residência á rua 15 de Novembro, n." 15, 
nèco ■ tainbcm causas na capiial do Estado e trata de gocios na Capital Federal, onde tem correspondentes. 

' . } MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.0 1G5 
"da Augusto Ribas, 63 Ponta Grossa   Paraná 

JOÃO DE OLIVEIRA PACHECO 

DR. COSTA MA1A 
nica medica e de crean- 

s. Consultas das 8 ás 5 bs. 
Pharmacit "Minerva . 

Resulencia: ■ Rua 7 _ de 
tembro n.0 116. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
_ Medico — 

Clinica medica, «yneco; 
gia. partos, moléstias de se 

nboras e crianças. 
Consultórios: - Phannacra 
Minerva: de 1 e meia ás á. 
KA. PHARMACIA    A il-c*- 

CENTRAL 

ÍHi? Cél. Dulcidio numero 160 — Ponta Grossa Paraná 

Deníi 0 sei1 csoriplorio ne sfa cidade, à rua Marechal 
rssn 0 n" 4 (esquina da rua Gal. Carncú-o). J^or- Pcndente no Rio e cm varias localidades do Esta- 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Das 10 ás 11 Vi c das 15 
as i iTran- 

tC,idES?te 2T- Touíl.0- 
Sf Li?- Alie»-" " 

quer bora. 

— do do Paraná. 

MÉDICOS 

_ Dr. LAURO XAVIER — 
 MU I LER —- f c 

Clinica Medica — U11110 

Moléstias de creanças. 
Residência; Hotel Moder- 

no. Consultório: Pharmacia 
Brasil — Das 2 as 4 horas 
Ponta Grossa Paraná 

ANTONIO PEN ITEA! 

Chn 
^E ALMEIDA 

uiinica 
Seral . mcthco-cirurgica em 

- Moléstias de Adul-' 

■^itende i SaD,a CasJ 

'' » nVSuitrio: 
ri,a 15 de Nov.0 0.^43 

'os e crianças. 
I- de manhã 

DR. CID CORDEIRO 

PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
crianças, syphilis, vias ui 
narias. Tratamento radical 

DR. .1. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, .ouvidos, 

nariz o garganta.. 
Consultório: Rua 15 de No- 
vembro, '42 Dás 14 ás 17 hs. 
Residência; — Rua Augusto 

Ribas n. 14 

da gonorrháa e suas 
plicações. 

com- 

Horário: das 9 ás 12 da 

manhã c das 2, ás G da larde 

ua IVaça Floriano, 26. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Sclem- 
bro. .-■»— ..Cousultas, "na 
Phnrmada do Giísman, Das 

14 ás 17 horas. 

Dr. A. BRENNER 
Medico Operador o Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clinica obstclri- 
ca da Faculdade deMcdici- 
na. — Avenida VicetnteMa- 
chado, n. 78 (antigo consul- 
tório do Dr. Burzio"), 
Consultas: das 10 ás 11,30 e 

das 16 ás 17 horas. 

DR. FEL1X V1ANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência: — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Tclephoae — 3-9-5 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito ijjànario. 
Diathermia. Electro-coagula- 

çâo. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Pllone 188 
Çuiisultcrio; 

Pharmacia Central 
Das 2 ás 4 hs. 

FARMACIA E CHO- 
CARIA MINERVA 

A "farmacia de confiança 
G.R 1 M M & C 1 A. 
Aven. Vicente Machado n. 22 

Telephone — 3-9-2 

AUTOMÓVEIS DE PRAtiA 
Telephone 3-7-7 

Atlcndc-se a qualquer ho- 

ra. Autos nrs.: 50, 45 e 21, 
de Pedro VVóiss, Lêópoltlã 
Meicr e Pedro- AÍeier (viiH- 
Pedro' Chato), 

01 VERSOS 
H 

PHÀRMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas; Es- 
pecíficos Humphrcys c" pro- 
duetos Chimicos e Pharlna- 

cettticos. 
Ernesto da Silycira 

Aven. Vic.ente Machado n. 39 
Telephone — 1-7-3 

PH ARMA CIA MILKA 
Completo sortimento de pro- 
dúctos pharmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
Serviço nocturno 

Rua Cci. Cláudio, 30 
P. Grossa 

DENTISTA 
GABINETE DENTÁRIO 

A. B R I T T O 

DR. EDUARDO H. MUSSI 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 

nhoras. Especialidade: Mo- 
ílestias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Cnjisulforio e residência;- 
Rua 15 dc NoVenibrc, 17 

Especialista cm cxlracções 
de dontes, ^Tratamento de 
Stomatite, Abcessos e FiSlü- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentaduras anatômicas o 

.parciaes.. 
Consultório: - Rua Saldanha 
Marinho n. 12 — esquina , da 
praça Barão de Guarauna. 

— DR. SEBASTIÃO LIMA — 

iRii mi 
m •' i ^ * li'' ij V- RÍ. 1 ^ í í.! V ^ 

G. FORÊEÇK JR. ootmmica - aos srs. aittoíiiobilistas cine 
acaba'.de. reorganizar sua oficina mccanica rtuu machi,-.- 
navios modernos, esl imlo jUPto a executar qualquer ser- 
viço. do ramo raantendjo ahitln a afamada Machifia iiarp 
RETIFJCAR BLOCOS a mais moderna macb' ' Té' hoje. 
construída, .conj torno mecânico, solda anb n, *i.u- 

gas cm acumui.ulorcs, etc. • * v 
Rua Cel. Dulcidio cem esquina á rua do Hostirio , 
(Correspondências á Rua ,Gel. Dulcidio n." ItGj ' '' '' 
Ponta Grossa  — Paraná  -  - -- ■ 

Laboratório Paula So 
Dosagcns na Sangue de Un e, Gtycosc, Ácido Ui *: 

CholEsterina, Crcatminíi, Clitorèlos, etc. A 
Soro rcacçfícs para diagnostico 'da syphilis . 

Exames de Uri na-Escarro-Fezes S> 
Ânlo vacinas cm geral 

Rua 15 do N ovcmhro n. GO 

Cas^ ée S^híI: 
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE " 26 DE OUTUBRO 
 Intallações modernas. Acccita particulares. •, 
Raios X - Ultra violetas - Diathermia - Exames Bacleniq 

logicos - Phar macia própria. 
Villa 26 de Outubro Telephone 3-5-,, 

Attcnde chainrtdos liat á' qTiaI- 
quer parte. 

Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado era: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações dc deu 
les pelos proces«os maf 
iiiodernoSv sem dor. 

IIoFíuip das 9 ág 11 o da" 
13 às 17 — Avenida Dr. V 

ccnie Maçado n." 45. 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 5 
Dirigido peló'' proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á criação férrea. 

.lor o mais bem silu 
Io bolei dn Princcza dos 

Campos. 
Recentemenfe montado, con- 
ta com inslallagõe» as míüs 

modernas. 
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HOJE 2.n-feirn. 21 de Julho de 193(i HOJE 
A's 8.30 horas Platéia 2?000 

AS CRUZADAS (Trailer) 

Viena tlerna 

A rainha das opereias, com Maffda Scheueider, Léo 
Slezack c VVolf Albach, 

Urua visão eslouloante dos seductores bosques vienn 
enses, onde a poesia e a uni sica estão sempre abraçados 

enaltecendo a arte e a vida. 

Amanhã 5.a-feira — um filme ullía-momimental! 

Victor Mc. Laglen Boris Kar 

loff VVallace Ford, J. M. 

Kerrigan Billy Bevan Allan 

Hale Brandon Hurst Saimny 

Stein 

m 

m 
0 a 
Sfcl 

■m 

tia Lifeiu 
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Onxe homens. Em torno dellcs, as sombras macabi" 
da LOUCURA, e da MORTE! Eis o drama de onze solda 

dos que o destino lançou na solidão do Deserto para que 
a morte os fosse devorando um a um... Km que pensa 

riam elles na hora suprema? 

Da celebre novella "Patrol" 

de Philips Mc. Donald — 

Super-filme espectaculur da 

R. K. O. Radio dirigido 

por JOHN FORD. 

Um dos maiores filmes do auno! NOVE ACTOS 
* 1111111 *11*i M11' *'1'1M 1" ' 1111 M11 s 1111 i m m nn 1 hh*:-; ,-•? í.í í 1 ií 111 r ^ 1 m 1 n h m 1 m 11111 r • • •''' ni 1 n n 1111*1 
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,rA . __ tf FE'. nrr.Tr.Tiot Atnsni FE', RELIGIÃO I AMOR! 

E;. f' Ç , v'', A luta heróica da christand ade pela vicloria da íé, 
i - /i'ií ' o .rs —JX~ ~ 1 horas em ponto e sem complementos Domingo, em 2 colos-saes se ssões, sendo ai." <ás 
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A POLICIA, EM FELIZ D1L IGENCIA, PRENDEU 
  PREHENDEU COPIOSO 

MAIS DE 20 EXTREMISTAS K AP- 
M ATER I AL  

RIO, 20 (D.) — A policia 
fíe visinho Estado do Rio, 
acaba de lavrar um brilhan- 
te leado, prendendo hoje qua- 
si 30 comnumistas, no 1110- 
mento em que faziam uma 
<his suas reuniões, numa ca- 
ia da ma do Telhado, em 
Nictheroy, 

Na balida alli dada Foi 
também apprchejnlidc volu- 
nieso material, constante de 
«rmà«, munições, livros e 
prospcctos promptos para se- 
rem di-strilmidos. 

Feito o cerco com lodo o 
cliidado, per numerosos eie- 
nu-ntos da iwlicia fluminen- 
ié, não houve tempo para 

»n 1 h m 1 n m 11 h 1 s- 

f©Rft ae 
(Pechincha) 

V eM »le -.se mu em aplipia 
efitade de canservyçào. Tra- 
tasse .««m Artur Cernes, rua 

«m 111 m n m 11 

D*. AMBHIA DE ALENCAR 

tão que alguém escapasse, 
pouco para resistência. 

Entre os prisioneiros, fi- 
guram além de operários e 
cornmerciantes, um medico, 
o engcnheTro cx-director da 

Escola de Trabalho de .Ni- 
ctheroy e cx-sccrelario de 
um dos governos fluininén- 
ses passados, assim como 
íunccionãrios csladuae.s e 
municipaes. 

* 
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A¥G.'. E RESP.'. LO.I.'• 
CAP.'. 

Seguiu para S. Paulo, on- 
de se demorará alguns dias, 
o dr. Lauro Fahricio de 
Mello Pinto, ilhisfre e inte- 
gro promotor publico da 
Comarca. 

sua 

O conspieno' palricio, um 
dos mais realçados valores 
da atual geração paranaen- 
se, foi ao vizinho Estado at- 
tcmlendo a um chamado de 

vencranda progenitora, 
(pie se acha enferma. Em 

chegando a S. Paulo, o dr. 
1 miro Fahricio de Mello Pin- 
to demorar-se-á cerca dc um 
mez alli, só regressando a 

Ponla Grossa em fins do 
agosto proximo, em vista de 
ler entrado em gozo de fe- 
rias rccenlemente. 

As LLuz.'. desta Off.L 
convidam Iodos os RUesp.'. 
Ilr.'. RReg.'. para a Scss.'. 
Dupl.'. de Inic.'. que terá 
logar Quarta-feira, 22 do 
corrente. 

Gr.', de P. Grossa, 20— 
Julho—36 

O Sec; .'. 
TUBO cr.'. 18.'. 

■ I B SI 

NAS RUAS DA CAPITAL ESPANHOLA 

LONDRES, 20 (D.) — No- 
ticias divulgadas aqui, esta 
tarde, com relação ao movi- 
menlo revolucionário espa- 
nhol, deixam antever que a 
situação naquelle paiz é de 
extrema gravidade, preven- 
do-se ,.p,ie alli oecorrem sce- 
rias verdadeiramente dantes- 
cas. 

Diz -m os mesmos informes 
(pie- boje se travaram vio- 
lento:. combates, cm plenas 
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ti* regresso de sua via- 
gjkiu ao Rio de Janeiro, en-1 
contra - se a a vãmente em 
•Ciicityba, o exmo. sr. dr. 
Visita de Alencar, digno che- 
4'á aratiBcial dos çamisus 
.verde* dç Paraná. 
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Âil meu Deus! 

DA ¥ ■ I A SOLA 
-V- 

fhia Boulof Collares a.* 24-A 

Preços de coneerto» 
»SA1* inteira a ponlo • 11$1WU 
Soja inteira a prego - WWO 
Mela sola a ponto - 7$5l>0 
M8ia sola a prego - (ifãlW 

E O POBRE HOMEM MOR RIA SOB AS RODAS DE UM 
  AUTOMÓVEL   

•Waldoniiro Szepilowski 
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CURITYBA, 2i) (Da nossa 
sucçursal) — Mais ain acei- 
dente de automóvel, de con- 
sequenviss fataeS, "bccõrreu 
hofílem á noite, nas proximi- 
dades desta capitat^ perden- 
do a vida, de maucéra im- 
jiressionanfe, um pokfc colo- 
no. 

Seriam, imõs 011 menos, 20 
horas, quando regreesoti em 
sen autoraõVei particular, de 
Colombo, o medico dr. Car- 
los Moreira,' que alTUncTera a 
um chamado. 

A cerração era muito den- 
sa, mal deixando divisar o 
que havía a poucos metros 
á frente. 

A' "altura do kilomelro 23 

da rodovia que liga esla ca- 
pital áquella villa, o carro 
do dr. Carlos apanhou o 
colono Muuricio Luiz Jordão, 
seu» quellesse tempo ao con 
duetor para brecar o vehi- 
cuío. 

O pobre, homem, apanhado 
em cheio, apenas prdTEríu 
"Ai! meu Deus!" c cabia 
«deante, já «gonizenter 

A autopela revelou fractu- 
ra creneanu, fraclura do bra- 
ço esquerdo, fraclura da 00- 
lumna vertebral, além dc va- 
riós outros ferimentos. 

O dosventurado colono 
xonlava 30 nnnos dc idade 
e deixa viuva-e 5 filhos me- 
nores. 

■8-H-H-l ! 1 M I 

ACaba de ser organizada, 
ârti* cidade, uma nova ban- 
da musical sob a direcção 
de st. Miguel Holzmann. 

Durajile as festas de Sanl" 
Ano», a nova bu-ndâ irá exe- 

f.uláf -entre outros números, 
os itübrados " "Diário dos 
Cãmpos", da autoria de Be- 
nedirto Alves Pereira, c "11 
de Julho" 'do Jorge Holz- 
maflH, da lavra desse desta- 
crtdo amsicista, composto pa- 
ra o Cenlenprio de Carlos 
filmeis. 

ívslà portanto de parabéns 
> arte musical cm Ponla 

Gr^sgy. com a organização 
defcs* esplendido coujiincto _ 
sdlí * proyecta direcção do ' 
m", Miguel Holzmann. i 

Uiccras do Èstomago e D uode 10 sem òpernção. No- 
vog meios de diagnostico e tralamento (11 biperchlo- 
rhydria (acidez) — diarrhéas rebeldes — colitcs — 
digenterias — CURA DA P BISÃO DE VÇNTRE (ha- 
bilual) Entubação Duodenal paia diagnostico e 
tratamento (nas indicações ) de moléstias do FÍGADO 
— Exame dirccto do INTESTINO terminal p,ara 
diagnostico e tratamento dc tiiccraçõ-s — polipos — 
  eslrcitamentog — câncer, etc.  
Tratamento sem operação do eslreilamenlo do rocio. 
HEMOBRIIOIDAS sua cur a radical gcm operação. 
D R. MENDES DE A R A U .!_() 
Das 2 às 6 Avenití b)ao Pessoa, 68 

ruas de Madrid, entre for- 
ças lieis ao governo, e as 
que, durante a. noite de hon- 
tem, se insurgiram, adherin- 
do aos revolucionários. 

O resultado desses comba- 
tes, não obstante liajam no- 
ticias officiacs declarado que 

o movimento foi suffocadOi 
ninguém pódo prever, mas f 
fácil calcular-se o que sejv 
o espectaculo compungonlo 
resultante de verdadeiras- ha- 
taliias, travadas nu via pH' 
hlica de uma capital poputo- 
sa como Madrid. 
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O QUE DIZEM OS I ÃVOL'! OSOS ESPANHOES DE ÇEV 

ILHA 

PA o, 20 (D.) — Os ré-, 
voiuci .narios espanhoes que 

- (li- am Sevilha acabam de 
irvadia ■ pela radio difíusora 
- -juí - ctõade o seguinte 
comniunicado: 

" '-o ovo es])anhbl! A e%- 
taçao radio-telephonica de 
Madrid, em poder do gover- 
no díilii, irradiou ás 4 ho .*» 
desta manhã que as forças 

governistas estavam senho- 
ras da situação o que os re- 
\ o!Pisos de Sevilha esiavatã 
sendo dizimados. 

Nós desmentimos calegori-i 
oiimenie aquella noticia. 

Sevilha continua em nosso 
poder c toda a sua popula- 
ção fez causa communi cotn 
as nossas forças." 
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EM PODER DOS UEU ELDES ESPANHOES 
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DO GOVERNADOR JURACY MAGALHÃES, NA GAMARA 
  FEDERAL  ~ 

Desde o dia 17 estão re- 
abertas as escolas publicas, 
coip o fim das férias hiber- 
na es . 

^olla a cidade a sentir no- 
vamente a alegria da petiza- 
da, rumo da escola, nos seus 
uniformes caraclerislicos. 

Bandos alegres dc escola- 
res passam pelas ruas dando 
um sentimento de vida e 
alegria. 

As^ escolas estão cheias c 
já não podem atlendcr aos 
reclamos do povo. A Escola 
Normal não . tem mais vagos, 
os grupos escolares estão re- 
pletos e os candidatos são 
cada vez cm numero maior. 
Isso prova duas coisas de 
grande importância: a cida- 
de progride, angmentando 
consideravelmente a sua po- 
pulação, e de outro lado a 
iusufficicncia das nossas ca 

sas escolares. 
Mais- grupos escolares para 

Ponta Grossa, mais escolas 
para o povo! bradamos nós 
destas columnas aos srs. da 
In.slrucção Publica. 

GYMNASIO REGENTE 
FEIJO' 

O conceituado Gymnasio 
Regente Fcijó inicioíf no dia 
26 as provas parciacs de Ju- 

lho. K' a segunda batalb i 
dos noísos dislinclos gymna- 
sianos que será naturalmen- 
te vencido cora donodo. 

m¥m 
Precisa-se comprar um, 

usado. Pagamento á vista. 
01 feri as a Alfredo Silva. 

RIO, 20 '(D.) — Refutan- 
do novas aceusações do sr. 
J. J. Se abra ao governador 
bahiano, sr. Juracy M;i;í 
Ibães, 0111 discurso pronun- 
ciado da tribuna da Gamara, 
fallou longamente o depula- 
dô'da bancada situacionista 
daquclle Estado, sr. Clemen- 
te Ma ri ano. 

O orador ãlongou-se na de- 
fesa do governador Juracy, 

citando exemplos que dis- 
pensavam o abeusado de 
qualquer defesa, para con- 
cluir dizendo que poucos se 
terão portado com tanta de- 

dicação ao governo da Re- 
publica, quando foi do irrom- 

1 pimento do movimento extre- 
mista dc novembro, onde a 

1 sua lealdade não deixou mar- 
' gens a duvidas. 

■i m m m n n ;, s+ 

Pendeu o 

•i tr-i, •• 
l.íl 
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UM DEPUTADO CL ASSISTA FIA.MINENSE 

RIO, 20 (D.) — Na sessão 
de hoje, do Superior Tribu- 
nal de .Tnstiça Eleitoral, foi 
disenlido o recurso do depu- 
tado- ciassisla Ernesto de Li- 
ma; 

PARIS, 20. (D.) — As no- 
ticias com relação A revolu- 
ção fascista na Espanha, são 
as mais desencontradas, tor- 
naiíd < sc diiíic.' qualquer 
rpu3.i3]éi.i 0100 oa]isoiiSo.i(I 
ao dc,-fecho Dnal da mesma- 

Ao mesmo lempo que Ma- 
drid a anuncia - estar o gover- 
no senhor da situação, sub- 
jugando aqui c alli os "• 

los da rebellíão, os rcbeldfí 
dizem-se senfiores desta e da' 
quella província, o assega» 
ram que triumpharão. 

Ainda esta tarde os jor- 
naes publicavam que lodo 
Marrocos está cm poder dâí 
forças rcvoltosas que con- 
tam, além do mais, com- dufls ; 
canhoneiras, 

•i ? 
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enlvcmcntes comniunlchdosj 
oliidae a.nnunciam que õs 

i cctifcs do movimento emj 
í á arrotes estão procurando 

refugiar-se no estrangeiro. j 

ESTA- MELHORANDO 
RAPIDAMESTE 

O Tribunal, por unanimi- 
dade dc votos, decidiu pro- j 
clamar^ eleito p candidato 
João Júlio de Mello, deter- , 
minando a cassação do núm- 
dato do deputado recorrente. 

S. PALJJ), 20 (D.) — V 
reportagem do "Diário da 
Noite", do Rio, esteve hoje 
à tarde no Hospital Sauta 
Calharina, afine dc ouvir a 
volante frnncoza Itellc Nice. 

A deslimida "francczinha" 
recebeu gentilmente o jorna- 
lisla, declarando que se sente 
grandemente melhor, c que 
está gratíssima ao povo bra- 
sileiro pela maneira carinho- 
sa como vem o mesmo sc 
prooccupando com o sen es 
lado de saiidc. 

E sorridente, arrcnialou: 
— (8ga tr.nebem ao seu jor- 
nal que estou irritadissima 
porque ,iâ não supporto ni.v 
a cama. Quero me ver li- 
vre desta'prisão para igra- 

aos T/autistas c brasi- 
o (Uie me iéiu feito e 
relornar á Frwiça. 

decer 
loiros 
depoi 

M Si. 

Convido o sr. acima cita- 
do, funocionario de cathego- 
ria da COMPANHIA PINHEI- 
RO, a vir liquidar o seu de- 
bito feito em mcit Holel e 
lirovcnicnle de alimentação- 
e bebidas que lhe forneci. ; 

Faço tal eonvRe publica- 
mente, por lerem sido In-', 
úteis os repetidos iicdidos, 
que fiz particularmente ao 
.sr. Camillo Cunha, que se 
demonstrou um devedor re- 
lapso c falho de hbnesHdaV 
do. 

Iraty, 15 de Junho de 1936. 
Apariciò Bnim 


